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O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da adubação nitrogenada no feijoeiro irrigado, em função de diferentes épocas e modos de aplicação de N, com e sem inoculação de sementes. O experimento foi conduzido na Unidade Universitária de Aquidauana (UUA/UEMS), cujo solo da área é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo Distrófico sendo utilizado o cultivar de feijão IPR-Tangará semeado no período de inverno de 2015. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro blocos utilizando o manejo de irrigação por Penman-Monteith, e doze tratamentos (adubação de semeadura com N-P-K e sem adubação de cobertura; adubação de semeadura com N-P-K e aplicação da dose total de nitrogênio (Mineral) no estádio V4; adubação de semeadura com N-P-K e aplicação de 1∕2 dose de nitrogênio (Mineral) no estádio V3 e 1∕2 dose no estádio V4; adubação de semeadura com N-P-K e aplicação de dose total de nitrogênio foliar (Ureia) no estádio R5; adubação de semeadura com N-P-K e aplicação de 1∕2 dose de nitrogênio foliar (Ureia) no estádio R5 e 1∕2 dose no estádio R6; adubação de semeadura com N-P-K e inoculação das sementes, sem adubação de cobertura;  adubação de semeadura com N-P-K e inoculação das sementes, com aplicação de dose total de nitrogênio (Mineral) no estádio V4; adubação de semeadura com P-K e inoculação das sementes, com aplicação de dose total de nitrogênio (Mineral) no estádio V4; adubação de semeadura com N-P-K e aplicação de molibdênio (Mo) foliar no estádio V4, sem adubação de cobertura; adubação de semeadura com P-K e aplicação de dose total de nitrogênio (mineral) no estádio V4; adubação de semeadura com P-K e inoculação das sementes, com aplicação de ½ dose de nitrogênio (mineral) no estádio V3 e ½ dose no estádio V4; adubação de semeadura com P-K e aplicação de ½ dose de nitrogênio (mineral) no estádio V3 e ½ dose no estádio V4). Foi correlacionada à produtividade número de nódulos, massa de nódulos e massa seca de plantas. Apenas a inoculação das sementes não é suficiente quando se almeja elevadas produtividades e ainda, a adubação em cobertura parcelada ou não, não surte efeito sobre a massa seca de nódulos e massa seca de plantas. Os resultados foram analisados estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.
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